
Moreira e Banespa: quebra de sigilo. 
JUSTIÇA QUER APURAR AS SUSPEITAS DE EMPRÉSTIMO IRREGULAR 

O juiz-corregedor de São Pau-
lo, Francisco José Galvão Bruno, 
decretou ontem a quebra do sigilo 
bancário das operações financei- 
ras realizadas entre o deputado 
Manoel Moreira (PMDB-SP) e o 
Banespa. Através de oficio enca-
minhado ao presidente do banco, 
Murilo Macedo Gaivão Bruno 
determina imediata remessa dos 
contratos sobre empréstimos fi-
nanceiros a qualquer título e fi-
nanciamentos celebrados no pe-
,ríodo entre 1987 até hoje. O juiz 

também quer receber informações 
sobre negócios do Banespa com o 
Instituto de Estudos Políticos, 
Econômicos e Sociais e a ML-Ali-
mentação e Diversões Ltda, em-
presas que pertenceriam a Morei-
ra. Em .1989 e 91, Moreira con-
traiu dois empréstimos no valor 
total de US$ 565 mil, mas teria re-
cebido perdão de 64% da dívida. 
A decisão do juiz corregedor aten-
de a uma solicitação da Promoto-
ria da Cidadania, que instaurou 
inquérito civil para apurar o caso. 

O Banespa terá de entreguar ao 
MP cópia de todos os documen-
tos para celebração de cada um 
dos contratos, informações e do-
cumentos relativos à evolução do 
saldo devedor, "indicando-se, me-
diante quadro demonstrativo, da-
tas e valores das amortizações e 
das quitações'. Ontem, a Promo-
toria da Cidaania abriu inqueri-
to civil para apurar se o diretor do 
Banespa João Batista Pellegrini 
omitiu de sua declaração de bens 
urna casa em Aiphaville, em 1993. , _ 


